
  

 

 
  Unid. 12 meses 1 mês Semana Anterior Semana Atual 

Variação 
anual 

Variação 
Mensal 

Variação 
Semanal 

Preços ao produtor 

Mato Grosso R$/@ 78,71 105,03 128,06 127,00 61,35% 20,92% -0,83% 

Bahia R$/@ 91,77 107,07 117,27 117,27 27,79% 9,53% 0,00% 

Preço no Atacado – SP, SEM ICMS 

São Paulo (SP)2 R$/@ 84,96 109,27 134,12 132,71 56,20% 21,45% -1,05% 

Cotações Internacionais 

N.Y. 1° entrega Cents 64,48 67,12 70,61 69,62 7,97% 3,72% -1,41% 

Liverpool Índ.A / lbs 75,22 72,03 77,37 76,47 1,66% 6,17% -1,16% 

Preço Efetivo 

Dólar EUA R$/US$ - - - 5,5511 - - - 

 

 Unid. Paridade Importação Paridade Exportação 

Semana Atual 
   

 

CIF (cd) SP Produtor¹ FOB Santos (-3,4%) Produtor/MT¹ (-3,4%) 

N.Y. 1° entrega R$/@ 158,17 147,88 132,13 122,66 

(cd): Operação com Drawback = imposto de importação 0%.  /    (1): Rondonópolis – MT, sem restituição de ICMS 

Preço Mínimo: Pluma: R$72,00/@ 

 

ALGODÃO – 26 a 30/10/2020 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de algodão - médias semanais 

 

MERCADO INTERNO 

Depois de valorizar em outubro 25% no mercado interno e 
9% na Bolsa de Nova Iorque, o preço da pluma caiu no 
mercado brasileiro do algodão e, também, no mercado 
internacional. Internamente, depois de encostar na paridade 
de exportação nos primeiros dias de novembro, o que já 
dava ao mercado sinais de acomodação, somou-se a uma 
forte valorização do real frente ao dólar. Esse panorama fez 
com que as cotações domésticas perderem força. 

Nesse cenário, os preços internos, que estavam no mesmo 
patamar que a paridade de exportação no M.T., fecharam a 
média da semana 3,4% superior a ela. Há um mês os preços 
ao produtor estavam 11% abaixo dessa paridade. Com o 
grande volume produzido, bem acima da demanda interna, 
os preços no mercado brasileiro do algodão deverão ter 
agora como fator de variação a cotação do dólar e os preços 
na Bolsa de Nova Iorque. 

De acordo com o Ministério da Economia, o Brasil exportou 
241,2 mil toneladas em outubro, volume 51,8% superior às 
158,9 mil toneladas exportadas no mês passado. Com o 
beneficiamento do algodão recém colhido chegando à fase 
final, a tendência é que as exportações se intensifiquem nos 
próximos meses. Já em comparação à outubro de 2019, 
houve uma diminuição na quantidade exportada de 16,3%. 
Apesar dessa queda, no acumulado de janeiro a outubro, o 
país exportou 1,42 milhão de toneladas em 2020, volume 
31,8% superior ao acumulado do mesmo período no ano 
passado. 

Gráfico 1 – Preço semanal recebido pelo produtor no MT (R$/@) 

 

MERCADO EXTERNO 

Bolsa de Nova Iorque 
 

Na média, o valor dos contratos de dezembro da pluma de 
algodão na Bolsa de Nova Iorque (ICE Futures) apresentou 

desvalorização na semana, quando comparada à anterior. 
A semana começou apreensiva com as eleições norte-
americanas. Com o passar dos dias e o menor impacto 
direto das eleições, os preços cederam, principalmente, 
diante das boas condições para a colheita de algodão nos 
EUA. 

A expectativa é, também, de acomodação nos preços para 
a próxima semana. A não ser que a tempestade Eta 
atrapalhe de maneira intensa a colheita. 

 

DÓLAR 

A possível conclusão das eleições nos EUA trouxe mais 
estabilidade ao mercado, que fez com que os investidores 
aceitassem maiores riscos. Com isso, o dólar, que iniciou 
segunda-feira cotado a R$5,73, se desvalorizou bastante 
frente ao real, fechando a semana cotado a R$5,39. 

O dólar futuro apresenta tendência de leve queda, mas a 
judicialização da questão eleitoral americana é um fator 
que, por qualquer notícia, tem potencial de afetar 
fortemente o mercado de moedas, no caso, de corrida por 
dólares para se proteger dos riscos. 
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Os percentuais já comercializados das safras 2019/20 
e 2020/21 chegam a 84% e 44%, respectivamente. No 
mesmo período do ano passado esses percentuais 
eram, respectivamente, 85% e 48%. Ou seja, apesar da 
pandemia, o ritmo de comercialização antecipada é 
considerado bom. A expectativa da Conab é que o 
Brasil exporte 1,92 milhão de toneladas em 2020, 
volume 18,9% superior ao recorde exportado em 2018, 
que foi de 1,61 milhão de toneladas. 
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